
UM ESTUDO SOBRE UM ARGUMENTO HERÉ- 
TICO NA CRÍTICA DE LEVI BEN ABRAHAM 
BEN CHAIIM (C. 1245-1315) AO CRISTIANISMO 

(MS. MÜNCHEM 58). 

GTYSPA OPNYRI nxp ^32) nyvrn NAVANA PID) 

NACHMAN FALBEL 
Disciplina: Histéria Medieval. 

Levi ben Abraham ben Chaiim encontra-se entre aqueles judeus 
da França que representaram o partido liberal-racionalista (1) na 
polémica sobre os estudos das ciéncias seculares e que atingiu boa 
parte das comunidades judias do Ocidente medieval. 

O racionalismo aristotélico que encontra seu maior representante 
no judaismo na pessoa de Maimônides provocou uma polêmica que 
agitou as comunidades principais de seu tempo. A filosofia de Aris- 
tóteles já havia sido utilizada na obra teológica de Abraham ibn Daud 

(1). — A literatura sobre a introdução do aristotelismo no judaismo 
medieval e as polêmicas decorrentes da obra de Maimônides é muito extensa, 
mas a obra de Julius Guttmann, Die Philosophie des Judentums (tradução in- 
glesa sob o título Philosophies of Judaism) tem um capítulo dedicado a questão. 
Uma boa parte dos autores que participaram das polêmicas estão representados 
nos extratos da coletânea de textos publicados pelo Professor Benzion Dinur na 
coleção Toldot Israel, parte Israel Bagolá, t. II, liv. 4, cap. A polemica sobre 
os escritos do Rambam e o estudo das cióncias seculares, pp. 139-274. 

O excelente verbete, Maimonidean Controversy, escrito pelo Prof. H. H. 
. Ben-Sasson para a Encyclopaedia Judaica, t. 11, Keter Pub. Society Jerusa- 

lem, 1971, € um bom roteiro para o estudo da questão. 
Levi ben Abraham, no Prefácio do Batei ha-Nefesh v’ha Lechashim refe- 

re-se a Aristóteles “cujos livros são melhores do que os demais e suficientes bem 
como os comentários de Averroes superaram todos os demais comentários”. 
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que faz pleno uso do Estagirita na Emuná Ramá. Mas é com o 
Moré ha-Nevochim de Maimônides que o interesse pela filosofia aristo- 
télica entre os judeus atinge o seu climax no século XIII e, em con- 
sequência, provoca uma forte reação por parte dos círculos tradicio- 
nalistas contra todo estudo filosófico e läico. 

É verdade que muitas vezes os discípulos de Maimônides inter- 
pretaram o mestre radicalizando suas posições e de fato assumindo 
uma atitude inovadora perigosa para a própria religião. Por outro lado, 
ο partido tradicionalista 4s vezes exagerou nos perigos que aparente- 
mente viam no estudo das ciéncias seculares, assim como ao atribuir 
a Maiménides doutrinas que ele nunca apregoou ou expressou em suas 
obras 

Levi ben Abraham participou na efervescéncia intelectual daque- 
las décadas e como veremos mais adiante foi em certo sentido vitima 
das paixöes que agitaram os pensadores judeus do seu tempo. 

Ele era originário de Villefranche-de-Conflent (2) no Rous- 
sillon de uma família que contava com ancestrais ilustres que se desta- 
caram nos estudos rabínicos. Seu avó, Chaiim ben Abraham, era um 
célebre rabino (3) e seu pai Abraham ben Chaiim é mencionado por 
Zunz como sendo o autor de quatro liturgias que se encontram. nos 
rituais de Avignon e Carpentras (4). Porem, entre os seus familiares, 
ainda encontramos Reuven ben Chaiim, seu tio, e que de acordo com 
Geiger, seria o autor de um comentário sobre a Haggadá (5) men- 
cionado por Azaria de Rossi (6), bem como autor de um tratado rabí- 
nico Sefer ha-Tamid (7). Possivelmente a família viveu no grande 
centro espiritual de Narbonne onde o bisavô de Levi teria sido o res- 

(2). — Gross (H.), Gallia Judaica, Amsterdam, Philo Press, 1969, p. 
199, Villafrancha (em espanhol); Villafranca Confluentium, em latim. Pequena 
cidade de Roussillon, no Departamento dos Pirineus orientais. Foi habitada por 
judeus desde o século ML Sobre a comunidade escreveu Pierre Vidal, in 
REI, XV, pp. 30-32; XVI, p. 184. 

(3). — V. Geiger (A. ), Maamar al R' Levi b R’ Abraham b’ R’ 
Chayym v'ktzat bnei doro, in Hechalutz, Lemberg, 1853, p. 12: 
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(4). — Zunz, Lit. syn. Poesie, p. 481; Geiger, op. cit., p. 14 diz “que 
compôs muitos piutim (poemas litúrgicos) e que foram coletados pelas comu- 
nidades da Provença que os incluiram em seus rituais e livros de orações”. 

(5). — Geiger, op. cit., p. 14. 
(6). — Azaria de Rossi, Meor Einaim, p. 127. 
(7). — Geiger, op. cit., p. 14.
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ponsavel pela escola talmúdica local (8), passando mais tarde a Ville- 
franche. Pouco conhecemos da vida de Levi mas sabemos que em 
sua infância recebeu uma educação religiosa segundo os padrões da- 
quele tempo, fundamentalmente em estudos bíblicos e talmúdicos (8a), 
porem complementados com o estudos das ciências seculares que tanto 
peso iriam ter em sua produção literária. 

Um dos mestres de Levi é mencionado por ele mesmo sob o nome 
de R’ Jacob e é bem possivel que seja o famoso Jacob ben Machir ibn 
Tibbon. Geiger narra que aos dezoito anos graves dificuldades o aco- 
meteram e o levaram a abandonar a casa de seus pais para se instalar 
em Montpellier. Provavelmente a causa para tal mudanga foi uma pro- 
funda paixão que teve por uma “linda donzela” que não correspondeu 
aos seus sentimentos (8b). Mas é possível que o motivo real fosse a 
pobreza que deveria move-lo a ganhar a vida em outro lugar. Parece 
que antes de chegar a Montpellier passou certo tempo em Perpignan. 
Outro entre seus mestres teria sido o seu tio, lembrado acima, Reuven 
ben Chaiim que segundo Geiger seria o autor da obra Sefer-ha-Tamid 
já mencionada acima, apesar das restrições que se possa fazer a tal 
atribuição (9). 

A data de nascimento de Levi ben Abraham ben Chaiim é contro- 
vertida, não se conhecendo exatamente o ano em que nasceu, mas a su- 
posiçäo mais viavel € que foi cerca de 1245 (10). 

(8). — Renan (E.), Les Rabbins Francais (extrait du tome XXVII de 
PHistoire Litteraire de la France, rep. by Gregg Int. Pub., 1969) du com- 
mencement du XIV siécle, Paris, 1876, p. 630, nega esta afirmaçäo do biografo 
de Levi, E. Carmoly, La France Israelite, 1858, p. 46: "Reuven grand-pére 
d’Abraham, pére de notre Levi, presidait l'ecole talmudique de Narbonne en 
1200”. Geiger, na coletànea sob o titulo “Kvutzat Maamarim”, ed. Sch. 
A. Poznanski, Varsóvia, 1910 (em homenagem ao 100º aniversário de Geiger, 
o artigo foi publicado em Otzar Nechmad, II, pp. 95-98) pp. 280-281, diz 
que “R' Levi ben Abraham é descendente de uma família importante do Lan- 
guedoc. E no ano de 960 do sexto milênio R' Reuven é lembrado como chefe 
da escola talmúdica de Narbonne”. 

(88). — Na carta resposta nº 16 publicada no Minchat Kenaot, p. 54, 
ao sábio Schlomo bar Abraham Aderet, Levi ben Abraham escreve que se 
ocupou de Michná e Talmud antes de se introduzir no estudo das ciências 
seculares: 
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8b). — Geiger, op. cit., p. 14. 
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(9). — Renan (E.), op. cit., p. 630. 

(10). — Carmoly (E.), op. cit., p. 46, afirma que ele nasceu em 
1258, o que realmente é fora de propósito. O desacordo entre estudiosos sobre 
a sua data de nascimento é total. Na Galia Judaica, afirma-se que teria nas-
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A partir de 1275 ele se encontrará em Montpellier onde dedicar- 
-se-á à atividade literária e a de professor, lecionando tambem línguas 
nas quais era muito versado. É em 1276 que escreve o seu grande 
poema didático Batei ha-Nefesh v'ha-Lechashim e segundo o seu pró- 
prio testemunho pessoal foi uma visão que o levou a decidir a escrever 
essa obra: 

“Profundamente absorto em meus pensamentos e mergulhado 

em sonolência eu percebi um homem que me disse: “Sê corajoso e 

realize este trabalho. E foi no ano de 5036 (1276) que, com a 

ajuda de Deus, iniciei a composição deste livro, no qual exporei, 

sem polemizar, as conclusões de pensadores eminentes, e farei re- 

ferência rápida sobre as conclusões do mestre, do filósofo (Mai- 

mônides), o qual seguirei de perto passo a passo” (11). 

Em sua obra sentimos a influência bem como o reconhecimento 
de Maimônides (12), assim como a menção de pensadores ilustres de 
seu tempo e anteriores a ele, tais como Samuel Ibn Tibbon e de seu 
filho Moises Ibn Tibbon, de Abraham Ibn Ezra, de Jacob Anatoli e 
de Raschi. Boa parte de sua obra que trata de astronomia e astrologia 
está calcada sobre os trabalhos de Abraham Ibn Ezra e os tratados de 
Ptolomeo (13). Leo Baeck em seu estudo sobre o pensamento de 

cido entre 1240 e 1250, concordando com Steinschneider (M.), Gesammelte 
Schriften, I Band, Berlin, 1925, p. 229 (“wahrscheinlich um 1240-50...”). 
Dai termos adotado um termo médio ou seja 1245. Renan (E.), op. cit., p. 
630, pende para entre 1245 e 1250. 

(11). — Renan (E.), op. cit., p. 633. O texto hebráico do Batei ha- 
-Nefesh v'ha-Lechashim diz: 
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Este texto é parte do Perfácio de Batei ha-Nefesh que se encontra publi- 

cado por I. Davidson, in REJ, 105, pp. 80-94. 
(12). — No Batei ha-Nefesh v'ha-Lechashim Levi ben-Abraham fala de 

Maimónides em termos elevados: 
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“Até que veio o mais elevado da Diáspora, luz de Israel, o mais nobre 
entre os pastores, coroa dos sábios e eruditos, anjo de Moisés que continuou no 
mesmo caminho, nosso mestre Moisés, mestre da justiga. . .". 

(13). — Na parte do Leviat Chen dedicada a astronomia ele costuma 
citar a Abraham Ibn Ezra com o introito: “disse Abraham, o espanhol”, 
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Levi ben Abraham diz que tambem a sua exegese está calcada em 
Abraham Ibn Ezra (14). 

Na prolongada polémica sobre os escritos do Rambam e o estudo 
das ciéncias seculares, Levi ben Abraham ben Chaiim foi fortemente 
atacado por seus opositores, conforme podemos verificar no escrito 
que leva o titulo de Minchat Kenaot e publicado por um dos partici- 
pantes da polémica, Abba Mari ben Moshe ben Yosef (15). O Min- 
chat Kenaot esta diretamente relacionado a eclosäo da polêmica nos 
anos de 1304-1305 e ao pedido de orientacäo de Abba Mari a Salo- 
mäo ben Abraham Aderet, a grande autoridade rabinica de seu tempo, 
para opinar sobre as suspeitosas interpretagóes alegóricas dos raciona- 
listas (16). O fato é que em 26 de julho de 1305, Salomão ben Aderet 
e a comunidade judia de Barcelona publicavam um cherem (edito de 
excomunhão) contra 

“todo membro da comunidade que, antes dos 25 anos, estu- 

dar as obras dos gregos sobre ciências naturais ou metafísica, quer 

em sua língua original ou em traduções”. 

Um cherem tambem foi pronunciado contra aqueles que interpre- 
tavam alegoricamente as Escrituras Sagradas e que 

“dizem que Abrão e Sara na realidade simbolizam a matéria e 

a forma; que as 12 tribos de Israel são uma alegoria dos 12 pla- 

netas ... de que Urim e Tumim devem ser entendidos como o 

instrumento do astrolábio ... Alguns deles dizem que tudo na 

Torá, desde o Bereshit (Gênesis) até a entrega da Lei, é inteira- 

mente alegórico” (17). 

(14). — Baeck (L.), Zur Charakteristik des Levi ben Abraham ben 
Chajjim, in MGWJ, 44, 1900, pp. 24-41: "In Einzelheiten seiner: Exegese ist 
R.L.B.A. abhângig...”. O estudo de Leo Baeck é orientado para os aspectos 
filosófico-teológicos de Levi ben Abraham. 

(15). — Minchat Kenaot, pub. por M. L. Bisliches, Pressburg, 1838. 
(16). — Halkin (A. S.), Why was Levi ben Chaiim houndet, in PAAJR, 

34, 1966, pp. 65-76, se esforca em demonstrar a fidelidade e a sinceridade de 
Levi ben Abraham em relaçäo a religiäo, conforme lemos na p. 74: “Levi 
cherished deeply the Torah and the faith of Israel. Like his master Maimonides 
he believed implicity that every incident related in the Torah has a purpose and 
carries a lesson, including even the stories which do not reflect honor on the 
patriarchs”. Parece-me ser um esforgo inutil, pois a raiz da controvérsia e, por- 
tanto, das acusaçôes contra Levi ben Abraham e outros racionalistas de grande 
projeção devem ser interpretadas à luz do seu tempo e nesse sentido o problema 
foi o impacto causado pela introdução da filosofia e dos estudos seculares, assim 
como do emprego do método alegórico na exegética judaica medieval. No cris- 
tianismo medieval o impacto e a reação consequente não foi menor naquele 
tempo. E quanto a injustiça feita ao nosso personagem pode se estender aos de- 
mais companheiros de Levi ben Abraham e ao mestre espiritual dos racionalis- 
tas judeus daquele tempo, o genial Maimônides. 

(17). — Apud — H. H. Ben Sasson, verb. cit., in Enc. Jud., p. 752.
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Durante a polémica Levi ben Abraham se encontrava em Nar- 
bonne, na casa do poeta e erudito Samuel Sulami como seu protegido, 
até que sob a pressáo dos anti-racionalistas ele foi obrigado a abandonar 
o lugar. Levi ben Abraham dirigiu-se entáo ao seu primo Samuel ben 
Reuven, de Béziers, mas tudo indica que ele näo encontrou a desejada 
paz tambem entre os seus, pois acabou sendo perseguido naquele local. 

Excomungado pelos seus opositores, passou a viver em Arles 
onde morreu em 1315, após ter vivido uma vida inquieta, cheia de an- 
danças e sofrimentos. 

No fim do Prefácio do Batei ha-Nefesh v'ha-Lechashim ele anun- 
cia que está escrevendo outra obra, tambem de carater enciclopédico, 
sob o título de Sefer ha-Kolel ou Leviat Chen (18). A data de sua 
composiçäo näo é certa, ainda que se supde que tenha sido escrita no 
periodo em que a polémica maimonista atingiu o judaismo francés e 
espanhol, sabendo-se que reviu a obra em 1315, quando se encontra- 
va em Arles. 

Leviat Chen é dividido em duas partes e que sáo chamadas pelo 
seu autor de “colunas” (amudim) sendo a primeira denominada 
Yakin e a segunda Boaz (19). A primeira parte se compóe de cinco 
secöes que tratam de aritimética, geometria, astronomia, física, meta- 
física, mas a falta de um manuscrito completo dificulta o estabeleci- 
mento exato das seções (20). A segunda coluna, Boaz, forma a sexta 
parte da obra e se subdivide em três partes a saber: a). — a profecia 
e os mistérios da Lei; b). — os mistérios da fé; c). — a Criação. 

Na verdade o Boaz é a parte que trata da teologia, conforme se 
pode verificar pelos temas tratados em suas subdivisões e nos capítulos 
correspondentes a elas. Ao examinarmos o manuscrito Miinchen 58 
no Instituto de Microfilmes de Manuscritos Hebraicos da Universidade 
Hebraica de Jerusalem nos chamou a atenção o capítulo do Boaz que 
leva o título ‘Perek be-Emunat ha-ledud u’be-Bitul Ktzat Reioteihem 
be-Ktzará' (Capítulo sobre a fé conhecida e a anulaçäo de alguns de 

(18). — "E ao completarmos este livro escreveremos o Seter ha-Kolel que 
esclarece todos estes assuntos e tambem os renova em muitos aspectos e o cha- 
maremos Leviat Chen, se Deus o permitir". 
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(19). — Os nomes das colunas são tirados das colunas do Templo de 
Salomão, cf. I Reis, 7, 21. - 

(20). — Segundo Carmoly, op. cit., p. 50; Steinschneider, Gesammelte 
Schriften I. Band, Berlin, 1925, p. 230, adota outra divisão: a). — lógica ou 
aritmética, b). — geometria, c). -— astronomia e astrologia, d). — fisica, 
psicologia, e). — metafísica. E. Renan, op. cit., p. 638, tambem formula a 
dúvida se a aritmética formava a primeira parte ou se juntamente com a geo- 
metria formava uma parte única sendo que a ética seria a primeira parte.
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seus argumentos de um modo resumido). Já no século passado, na 
revista Jeschurun, Steinschneider havia observado que este capítulo 
continha argumentos polêmicos contra o cristianismo 

“e se compararmos com argumentos encontrados nos livros 

dos cristãos e dos ismaelitas sobre a idolatria e mesmo sobre os 
judeus encontraremos a causa que levou ao seu autor a tratar de 

tais assuntos e não teremos receio em publica-los” (21). 

E de fato Steinschneider publicou em seguida o capítulo men- 
cionado na mesma revista sem estuda-lo ou mesmo deter-se em seu 
conteudo (22). 

A leitura do capítulo em questão revela que se trata de um es- 
crito polémico, muito próximo àqueles que foram produzidos durante 
a Idade Média, formando um gênero conhecido como a literatura po- 
lémica judaico-cristá medieval. Mas em Levi ben Chaiim a argumen- 
taçäo anti-cristä se faz no plano filosófico e com conceitos tirados da 
filosofia de seu tempo e ao contrário da generalidade dos escritos po- 
lémicos medievais, fazendo às vezes pouco uso de citações escriturísti- 
cas em apôio ou como base à sua discussão religiosa. Levi ben Chaiim 
começa por argumentar contra toda a possibilidade da divindade ser 
um ser corpóreo ou material, pois se encontraria sob as leis que regem 
a matéria, ou seja, a casualidade e a contingência (23). 

Tambem não poderá estar ligado ao ato da Criação uma vez que 
“seu” aparecimento se deu muito tempo após a Criação (24). E se 
dizermos que a Trindade antecedeu a Criação, assim mesmo não se 
poderá evitar a multiplicidade uma vez que a sua composição em três 
pessoas à sujeita às leis da matéria e do tempo. Levi ben Chaiim tenta 
mostrar a impossibilidade da fusão da divindade ou da unidade com a 
matéria (25). 

Em seguida Levi ben Abraham repara que a Trindade mesmo 
entre os sábios cristãos é interpretada de várias formas, lembrando 

(21). — Steinschneider, M. Arama nop” , in Jeschurum, VII, 

pp. 81-82, 

(22). — Steinschneider, M. "tm nm» nop pia” » in Jeschurum, VII, 

pp. 1-13. . 
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que existem aqueles que veem a Cristo somente como Messias e que 
talvez n&o era outra a sua intengáo senáo somente esta e näo pretendeu 
anular os preceitos da Lei 

"como se esclarece no Evangélho deles" (26). 

Mas, diz Levi ben Abraham, seus discípulos se apossaram do 
principal levando-o ao erro 

“e assim escreveu o Rambam (Maimónides) no fim do livro 

Juizes, tambem Jesus o Nazareno viu a si mesmo como Messias, 

porem as multidöes näo o viam como tal". 

Por outro lado, argumenta Levi ben Abraham, näo se pode ale- 
gar que o Cristo veio para erradicar a idolatria uma vez que ela foi 
abolida antes de sua vinda com excegáo de algumas "sobras" em alguns 
lugares longínguos que ainda se mantem no seu erro (27). 

Passando para outra esfera de argumentagáo o nosso pensador 
critica a flagelação como um aspecto negativo da religiosidade cristã. 
A negação do corpo ou da matéria para acorrentar os instintos e per- 
mitir uma verdadeira adoração da divindade e somente com a conse- 
quente espera de benefícios espirituais fez parte da religiosidade me- 
dieval cristã e que Levi ben Abraham deve ter conhecido, pois faz 
referência a ela, como já dissemos anteriormente. Ele começa por ci- 
tar as autoridades talmúdicas que falam no alimento espiritual para se 
alcançar a vida eterna 

“mas já nosso Deus ao nos transmitir sua pura e justa sabedo- 

ria prescindiu da necessidade de adotarmos a flagelação ..." 

(28). 

No caso, o domínio dos instintos é necessário para se atingir uma 
verdadeira espiritualidade, mas sem levar ao extremo de negar a vida 
corporal ou atentar contra a saude do corpo. Nesse sentido, bem co- 
mo em outros, é possivel, diz Levi ben Abraham, que os primeiros 
cristãos tiveram a mesma intenção purificadora dos judeus, mas 
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“até que vieram os últimos e em especial o imperador Cons- 

tantino e atribuiram tais coisas à propria divindade e o materiali- 

zaram e, atribuiram a ele coisas tais que não pretendia...” (29). 

Mas antes de nos determos neste último argumento, que nos pa- 
receu um dos mais curiosos e originais do capítulo polêmico de nosso 
autor, e que nos motivou a escrever este estudo, continuaremos os de- 
mais argumentos empregados por Levi ben Abraham contra o cristia- 
nismo. Ao constatar que à propria divindade dos cristãos foi atribuida 
à corporeidade e à humanidade, Levi ben Abraham diz que 

“quanto mais se diferenciar e especificar a sua essência de seu 

Ser multiplicar-se-á o erro e a heresia que a prejudicará cada vez 

mais...” (30). 

E se possivel tolerar e enganar em outros aspectos nesse seria ne- 
gar a própria divindade pois 

“Ele é o Uno verdadeiro e nada há alem disso e não é pos- 

sivel dividir a Sua essência e a parte Dele é o Todo...” (31). 

Boa parte dos argumentos que se seguem neste escrito polêmico 
de Levi ben Abraham correspondem aos normalmente mencionados na 
literatura do gênero corrente na Idade Média, tais como os relativos 
ao pecado original e culpa individual e seu consequente castigo, o da 
salvação do homem pela divindade, bem como a viabilidade da divinda- 
de em se mostrar sob a figura humana (32). ou não, o da Trindade e 
o nome da divindade mencionado no plural (Elohim) e a permanên- 
cia da idéia monoteista (33) e a unidade de Deus, etc. . Tambem cer- 
tos aspectos da religiosidade cristã e mesmo os sacramentos são criti- 
cados, tais como a confissão 
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“pois não é dado ao homem redimir os pecados” (34) 

e são estes aspectos que fazem do cristianismo uma religião que foge à 
razão enquanto que aquele 

“que se aprofundar em nossa religião verá que entre todas 

é a racional e a divina” (35). 

Levi ben Abraham refere-se em seguida aos milagres dos santos 
dizendo que são enganos que servem para representar a sua fé e forti- 
fica-la, alem de servir para ganhar dinheiro e ter alguma retribuição 
material (36). Mas, continua Levi ben Abraham, não há que desmen- 
tir os milagres de Deus ao 

“colocar o seu rebanho entre alguns lobos e o grande Pastor 

permitir que nos salvemos, e quão honrosa é a religião que não 

necessita recorrer a enganos e oferecer livros imaginários e ame- 

drontar os seus ouvintes fazendo com que a miséria e a necessi- 

dade levem a crer em mentiras e falsidades...” (37). 

A agressividade da argumentação de nosso enciclopedista parece 
aos olhos do observador de nossos dias como extremada e pouco habil, 
mas tais ataques caracterizam a polêmica religiosa daqueles tempos 
bem como o estilo empregado tanto por cristãos quanto por judeus in- 
distintamente. O texto repete, em continuação, os argumentos comuns 
encontrados em outros escritos polêmicos medievais, referindo-se às 
expressões controvertidas que segundo a exegética cristã insinuam no 
Velho Testamento a vinda do Cristo, tais como betulá, almá, Emanuel 
e assim por diante, para rebate-los sistematicamente. 

“Nessa parte do capítulo Levi ben Abraham não apresenta nada de 
original e não faz senão repetir os argumentos da exegética hebraica 
tradicionalmente estabelecida nas polêmicas religiosas. Mesmo assim, 
pelo alinhamento das citações escriturísticas utilizadas por nosso autor, 
vemos o quanto ele estava ao par e conhecia amplamente a literatura 
polémica judaico-cristá medieval, tanto a escrita em hebraico quanto 
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a latina. Em certo momento ele se detem para criticar o próprio mé- 
todo utilizado pelos exegetas cristäos tentando mostrar a sua incoerén- 
cia e arbitrariedade pois, 

“eles trazem uma prova de uma parte de um versiculo e reti- 

ram dele algo para sua ajuda e por este caminho cada um pode 

encontrar uma prova e ajuda para a sua demonstrção, mas ao 

examinar a ligação entre todas as partes do versículo e o signifi- 

cado de cada palavra veremos que a resposta deixa a desejar...” 

(38). 

E na sua opinião, os que copiam os livros das escrituras sagradas 
não o fazem corretamente 

“enganando em muitos lugares pois quando encontram difi- 

culdades acrescentam e tiram palavras e modificam os preceitos 

segundo sua intenção pessoal...” (39). 

Mesmo quando o nosso autor não desenvolve um tópico da argu- 
mentação tradicional, ele não deixa de menciona-lo como podemos 
constatar no caso da questão da “redenção” (gueulá) quando se refere 
ao famoso versículo 

“não será tirado o cetro de Juda” (40), 

excusando-se mais adiante por não tratar de 
“muitas coisas que não tem fundamento e portanto não há 

necessidade de alongar-se nelas mesmo porque não é a intenção 

deste livro” (41). 

Na parte final do capítulo, Levi ben Abraham chama atenção para 
as causas da dispersão dos judeus e para o sucesso do cristianismo di- 
zendo que 

“os Profetas já explicaram o motivo da Dispersão, pois já 

foi dito 'não seguiram o seu caminho” ” 

e foi dito porque foi perdida a terra (de Israel) 
“e disse Deus: devido terem abandonado os Mandamentos 

(Torá) que dei a eles” (42). 
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E ao se referir ao sucesso do cristianismo ele afirma que a boa 
parte do poder se assenta sobre a inferiorizaçäo ou descenso da alma 
enquanto que a humildade se apoia sobre a ascençäo da alma, e sendo 
assim 

“seu sucesso material é o oposto do espiritual” (43). 

Israel, que vive entre as nações, é representado como a força es- 
piritual entre as forças materiais, 

“como a macieira entre as árvores da floresta assim é meu 

bem amado entre os homens” (44). 

Esta idéia se encontra melhor explicada no final do capítulo an- 
terior que leva o título de Perek b'Umot v'Datot. Levi ben Abraham ao 
falar da unidade ou da universalidade dos fundamentos das religiöes, 
apesar de suas diferenças externas, faz uma distinção entre as religiões 
conhecidas sob o aspecto de sua origem e de seu fim. Assim em rela- 
ção ao cristianismo ele afirma que o seu começo é material mas seu 
fim é espiritual e esta religião exige 

“acréscimos na fé e penitências no corpo”. 

Mas há religiões cujo começo é espiritual, porem seu fim é ma- 
terial como no caso da religião do Islão. E temos aquela que seu co- 
meço e fim são materiais mas somente na aparência, pois ao nos apro- 
fundarmos em seu estudo veremos o quanto ela é racional e espiritual 
e sua doutrina é justa na fé e nos atos “e ela é de Israel, povo santo” 
que inspirou as demais, a romana e a muçulmana cujos fundadores re- 
conheceram aquela que as antecipou (45). 

Ao explicar a expectativa de redenção do povo judeu, na parte 
final do capítulo que vimos estudando, ele diz que esta expectativa 
de salvação se refere à salvação da alma e sua perfeição que se torna 
possivel pela profunda fé em Deus e que permite o retorno da retidão 
e da justiça sem o que não se justificaria a vinda do Messias (46). E 
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aqui termina o capitulo polémico contra o cristianismo. Mas voltemos 
ao argumento de nosso interesse que divide o cristianismo em duas 
etapas histöricas, ou sejam, a primeira que vai das origens até Cons- 
tantino e a segunda de Constantino em diante. A primeira questáo que 
levantamos em relação a esta divisão da história da religião cristã é se 
ela segue alguma tradição na historiografia hebraica medieval ou se o 
argumento utilizado por Levi ben Abraham é original. Antecipando a 
demonstração de nossa tese podemos dizer que não encontramos fre- 
quentemente em outros autores hebreus medievais, que utilizem tal 
divisão em seus escritos, a não ser no Sefer ha-Kabalá de Abraham ibn 
Daud no século XII (47). No apêndice que leva o título Zikaron 
Divrei Romi ele trata da fundação de Roma até a fundação do Impé- 
rio Muçulmano e se refere ao cristianismo tentando demonstrar que 
entre a crucifixão de Jesus e a elaboração do Novo Testamento, existe 
uma distância histórica de três séculos, segundo o cômputo cristão, e 
de quatro séculos, segundo o cômputo judaiço (48). Portanto, ainda 
que se demonstrasse que os Evangelhos não sofreram nenhuma altera- 
ção textual desde a sua composição até o século XII (até o período em 

(47). — Abraham ibn Daud escreveu o Sefer ha-Kabalá em 1160-61. A 
obra na verdade consiste numa trilogia em que a parte principal é o Sefer 
ha-Kabalá propriamente dito e dois apêndices, o Zikaron Divrei Romi (História 
de Roma) e o Malkei Bait Sheni (Os reis do período do Segundo Templo). 

(48). — No Sefer ha-Kabalá ele faz referência à cronologia ligada à vida 
de Jesus: 
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“Os livros de memérias de Israel falam que Joshua ben Perachia foi o 

mestre de Jesus, o Nazareno. E sendo assim ele viveu nos tempos de Ianai 
(da dinastia hasmonéia). E os livros de memórias das nações do mundo di- 
zem que ele nasceu no tempo de Arquelao, seu filho. E existe uma grande 
divergência, pois há uma diferença muito grande entre eles, mais de 110 anos. 
E os livros de memórias dos povos terminam por afirmar que no ano 312 da 
era selêucida ele nasceu e 33 anos após foi crucificado. E que seu nascimento 
se deu no 38º ano do reinado de Augusto, rei de Roma, no tempo de Herodes, 
e foi crucificado no tempo de Arquelao, seu filho. E eles argumentaram que 
o Templo não durou e o reino de Israel não perdurou senão pouco após a sua 
morte. E temos uma tradição verídica da Mishná e do Talmud que nada mo- 
dificaram pois que R'Jeoshua ben Perachia fugiu para o Egito nos dias de 
Alexandre Ianai e com ele tambem fugiu Jesus, o Nazareno”.
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que viveu Abraham ibn Daud), eles não poderiam ser considerados 
como a verdadeira doutrina de Jesus já que foram elaborados muito 
após a sua morte. E quem os teria elaborado, pergunta a si mesmo 
ibn Daud, senão o próprio imperador Constantino. A heresia de Arius, 
que conhecia tal fato, foi na verdade uma refutação das doutrinas do 
Novo Testamento “segundo Constantino” e não “segundo Jesus”. 
Outra prova de tal elaboração constantiniana é a da que os imperadores 
Constâncio e Juliano-o-Apóstata rejeitaram a doutrina cristã volvendo 
novamente à religião tradicional da idolatria pagã (49). Ibn Daud 
que demonstra ter um conhecimento da história de Roma adquiri- 
do em parte através do texto do Josippon (50) que circulava em mui- 
tas cópias em seu tempo, não desconhece a história do cristianismo e 
sua expansão no Império Romano. Em sua obra ele traçará a histó- 

. ria da penetração do cristianismo na Peninsula Ibérica e a conver- 
são dos visigodos. Mas a utilização do argumento acima, ou seja, 
de que o cristianismo seria uma elaboração posterior a Cristo ou de 
seus discípulos, e mesmo de Constantino, poucas vezes, como já dis- 
semos, aparece entre os judeus no período que estamos tratando le- 
vando-nos a inquirir sobre a fonte do mesmo. Uma das fontes que 
permitiram a sua elaboração é sem dúvida a talmúdica (51) e relativa 
às origens de Jesus como sendo discípulo de Jeoshua ben Perachia 
que viveu no período de Alexandre Yanai sendo a lenda lembrada por 
Abraham ibn Daud na tentativa de demonstrar que a doutrina de Jesus 
não corresponde historicamente à doutrina da Igreja. A mesma fonte 
talmúdica foi utilizada com a mesma intenção pelos textos medievais 
conhecidos sob o nome de Toldot Yeshu ou Vida de Jesus que circula- 
vam abundantemente na Idade Média e provavelmente eram utilizados 

“para fins polêmicos e para neutralizar o proselitismo cristão (52). 

(49). — V. os comentários na edição inglesa do Sefer ha-Kabalá edi- 
tado por Gerson D. Cohen, Routledge & Kegan, London, 1969. 

(50). — O texto do Jossipon que foi elaborado no século X na Itália, era 
conhecido largamente nas comunidades européias. 

(51). — Em alguns tratados mishnaico-talmúdicos se faz menção do 
fato de Jesus ter sido discípulo de Jeoshua ben Perachia e ter sido rejeitado 
pelo mestre: . . 
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A mesma fonte mishnaica menciona a fuea do mestre com o seu discípulo 
nos tempos do rei Yanai e a rejeição final do discípulo e esta é a fonte utili- 
sada por Abraham ibn Daud a que ele chama de “tradição verídica”! 
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A lenda termina dizendo aue Jesus rejeitou por fim a Israel. 
(52). — Krauss (S.), Une nouvelle recension hébraique du Toldot Yesu, 

in “Revue des Etudes Juives”, t. III, n.os 1-2, janvier-juin, 1938, pp. 65-90. 
O autor afirma aue o texto é uma réplica judaica ao Evangelho dos Hebreus. 
V. tambem Parkes (J.), The conflict of the Church and Synagogue, Phila- 
delphia, 1961, p. XI.
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Em um texto escrito por Maimônides em 1171 e que leva o nome 
de Igeret Teiman (Epistola do Yemen) o säbio judeu lembra que 
Jesus não tinha a intenção de levar a sua doutrina aos gentios e, por- 
tanto, de prejudicar a Israel, dando a entender que a doutrina do fun- 
dador sofre uma alteração significativa após a sua morte (53). Tudo 
isto demonstra que existia certa tradição literária hebraica que pro- 
curava demonstrar através do “distanciamento histórico” que nada ou 
bem pouco havia entre a doutrina de Jesus e a do cristianismo poste- 
rior, chegando-se mesmo a afirmar que os Evangelhos seriam uma ela- 
boração do tempo de Constantino ou do próprio Imperador. Mas, se 
de um lado encontramos uma tradição hebraica, é verdade que, ainda 
pouco sedimentada, e portanto pouco utililizada pelos polemistas ju- 
deus da Idade Média, o mesmo argumento encontra na heresia cristã 
uma ampla aceitação sofrendo uma elaboração radical que levará a 
um resultado final surpreendente. 

Entre os valdenses já encontramos o argumento de que a verda- 
deira Igreja deixou de existir no momento que o Papa Silvestre recebeu 
das mãos de Constantino a doação de bens temporais à Igreja, de mo- 
do que as suas leis e estatutos ficassem inteiramente invalidados (54). 
Mas os valdenses não foram os únicos entre os heréticos cristãos que 
viram na doação de Constantino o começo do fim da Igreja espiritual 
e a sua transformação em Igreja temporal. Os Pseudo-Apóstolos de 
Gerardo Segarelli e posteriormente de Dolcino de Novara distinguiam 
quatro idades na história da humanidade, sendo que a terceira etapa 
é aquela que começa com o Papa Silvestre, no tempo de Constantino, 
quando a Igreja converte gradativamente os gentios em massa à fé de 
Cristo e quando ela, a Igreja, recebe bens materiais e riquezas terres- 
tres, levando-a a esfriar no amor a Deus (55). 
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(54). — Marténe (E.) e Durand (V.), Thesaurus novus anecdotorum 

seu collectio monumentorum, V, 1779: "Omnes clericos et eis obedientes a tem- 
pore B. Silvestri pape dicunt esse damnatos. ... Omnia statuta post ascensionem 
Christi dicunt non esse servanda, nec alicuius esse valoris". Outros textos val- 
denses repetem o mesmo conceito de que a Igreja de Roma se transformou nu- 
ma "congregatio peccatorum" desde o tempo do papa Silvestre como pode-se 
verificar em Dóllinger, I. I. von, Beiträge zur Sektengeschichte, Munich, 1890, 
vol. II, pp. 252 ss.. 

(55). — Bernardo Gui, De secta illorum qui se dicunt esse de ordine apos- 
tolorum, in Muratori, Rerum Italicarum Scriptores, t. IX, parte. V, fasc. 51, p. 
20: "et in isto secundo statu melior fuit virginitas et castitas quam matriomo- 
nium, item paupertas quam divicie et sine proprio vivere quam terrenas posses- 
siones habere; et duravit iste status usque ad tempus beati Silvestri pape et 
Constantini imperatoris; et tunc posteriores iam declinaverant a perfectione
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Na verdade, a instituigáo papal para estes heréticos, bem como pa- 
ra as heresias posteriores, pré-reformistas, de Hus e de Wyclif, säo uma 
criação de Constantino e portanto, fruto do homem e não da divinda- 
de, devendo-se observar as diversas nuances nas interpretações de cada 
heresia em particular bem como as consequências doutrinárias da acei- 
tação daquela concepção (56). 

E entre as consequências doutrinárias encontramos a de que o 
papa Silvestre rejeitou, com a aceitação da doação de Constantino, a 
pobreza evangélica do Cristo e dos primeiros apóstolos que viviam sem 
possuirem riquezas de espécie alguma e que haviam renunciado a todo 
poder temporal bem como a qualquer jurisdição secular. Portanto, a. 
Igreja de Constantino não é a verdadeira e o papa Silvestre, e os que se 
seguiram a ele, não são os verdadeiros sucessores de Pedro e a eles não 
se deve nenhuma obediência. Em outros termos, isto significa que a 
Igreja hierarquisada é vista pelos heréticos como a usurpadora da Igreja 
espiritual dos primeiros dias e a usurpação se deu em um dado mo- 
mento histórico do cristianismo como religião, isto é, nos tempos de 
Constantino, e devido a doação aceita pelo papa Silvestre. Curiosa- 
mente os argumentos dos polemistas hebreus e dos heréticos cristãos 
em relação ao cristianismo se aproximam e às vezes coincidem. E ve- 
mos que o fundamento da crítica de ambos se apoia em um historicis- 
mo aplicado à Igreja ou ao cristianismo que divide a história da reli- 
gião em dois grandes marcos como já dissemos acima, de Cristo a 
Constantino e de Constantino em diante. Para os primeiros, isto é, 
para os polemistas hebreus, aparentemente a fonte para tal concepção 
é mishnaico-talmúdica e para os segundos a fonte principal é a famosa 
doação de Constantino ou a Donatio Constantini, que não passa de 

priorum. Tertius status cepit a sancto Silvestro tempore Constantini imperatoris, 
in quo gentiles et alii ceperunt magis ac magis verti ad fidem Christi generali- 
ter,... "No fasc. 2 da mesma obra, p. 54, na Acta Sancti Officii Bononie, de 
10 de iunho de 1299 foi trazido perante o tribunal do Santo Ofício um tal de 
Zacarias filho de Zannio Bondi Balbi de Santa Agata, distrito de Bolonha, que 
confessou, “scilicet quod .ecclesia romana perdidit suam perfectionem quando 
sanctus Silvester accepit temporalia bona a Constantino imperatore et quod 
ecclesia Christi a tempore apostolorum usque ad tempus sancti Sivestri fuit in 
statu perfectionis, sed a tempore sancti Silvestri citra perdidit perfectionem 
predictam”. 

(56). — As heresias mencionadas e suas concepções foram objeto de es- 
tudo pormenorisado em nosso trabalho “As heresias nos séculos XII e XIII", 
em publicaçäo pela editora Perspectiva, em Säo Paulo, e sob a orientaçäo do 
Dr. Jacó Guinsburg. Alguns trabalhos importantes devem ser lembrados a 
esse respeito e que sáo indispensáveis para o entendimento do problema em 
questáo entre ele o de Reeves (Marjorie), The influence of prophecy in the later 
middle ages, Oxford, 1969 e o de Leff (Gordon), Heresy in the later middie 
ages, New York, 1967, 2 vol..
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uma falsificação do século VIII, e que por ironia da história acabou 
por legitimar não somente o poder temporal do papado mas tambem a 
oposição herética na Baixa Idade Média. 

O texto da Donatio Constantini passou a ser conhecido a partir 
do século IX e já era citado pelos autores francos desse tempo. Mais 
tarde ele foi incorporado às coleções canônicas servindo tanto as in- 
terpretações dos representantes do poder espiritual quanto aos do po- 
der temporal e, portanto, foi fartamente utilizado nos escritos polêmi- 
cos da época que o aceitavam como verdadeiro. Os estudiosos do texto 
aceitam que o seu autor, alem de se baseiar em atas de concílios, cons- 
tituições imperiais, no Liber pontificalis e outros, tambem se utilizou 
das Acta Silvestri, que não remonta a um período anterior do que o 
século V (57). Nas Acta Silvestri consta a narrativa de uma polêmica 
entre bispos e rabinos motivada pelo fato da imperatriz Helena, mãe 
de Constantino, ter recriminado o Imperador por se converter ao cris- 
tianismo e não ao judaismo, que ela considerava a verdadeira religião. 
Porem, no final da disputa, a vitória será obtida pelos representantes 
cristãos com a consequente conversão da imperatriz à religião de seu 
filho (58). Esta seria uma das primeiras polêmicas judaico-cristãs den- 
tre as inúmeras que se sucederam durante todo o período medieval. 

Devemos ainda lembrar que os judeus, pelo menos os mais cultos 
e os mais aptos a representarem o judaismo nas controvérsias religiosas 
com o cristianismo, a partir do século X em diante, deviam conhecer 

bem o conteudo e o texto da Donatio Constantini já que era um dos 

textos mais importantes e mais usados na disputa entre regnum e sa- 
cerdotium (59). E sob esse aspecto aventamos a hipótese, ainda que 
não encontramos nos textos hebraicos medievais referências diretas à 
Donatio, a de que ela teria tido certa influência entre os hebreus, ao 
lado das influências mishnaico-talmúdicas, na formação da concepção 
que dividia a história do cristianismo em duas etapas assim como foi 
expressa de modo radical entre os heréticos cristãos daqueles tempos. 
Tudo indica, tambem, que os hebreus tomaram conhecimento, em parte, 
desta concepção, através do contato direto com os heréticos naquelas 
regiões onde viviam e se encontravam numerosas comunidades judias. 
Por outro lado, derivaria tal conhecimento identicamente pelo contacto 
com aqueles que combatiam a heresia e principalmente pela crítica ge- 
neralizada que partia de personalidades pertencentes a Igreja e fieis a 

(57). — Döllinger (I. I. von), Die Papst-Fabeln des Mittelalters, Mün- 

chen, 1863, p. 53. 
(58). — Ep.do papa Adriano a Carlos Magno, in Mansi, vol. II, p. 551. 
(59). — Döllinger (I. I. von), op. cit., demonstra com abundante ma- 

terial ilustrativo o quanto o texto era conhecido e utilisado pelos escritores 
medievais e o quanto se “popularisou” ao ponto de servir a clérigos e laicos.
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ela, porem nao conformados com a sua mundanidade e riqueza. Nesse 
sentido muitos dentre estes Ultimos viam a raiz do mal no dia em que o 
papa Silvestre aceitou a doação de Constantino (60). 

Levi ben Abraham ben Chaiim, sábio aberto a toda atividade in- 
telectual de seu tempo e espírito enciclopédico que dominava as ciên- 
cias teológicas do mesmo modo que as ciências seculares, conhecia as 
correntes de pensamento existentes na sociedade latina de seu tempo, 
assim como devia estar ao par dos debates internos que agitavam a 
Igreja medieval ao ponto de poder usar um argumento tirado da pró- 
pria heresia cristã a fim de polemisar com o cristianismo (61). 

* * 

NACHMAN FALBEL. — Formou-se em Histöria e Filoso- 

fia na Universidade Bar-Ilan (Israel) e complementou seus estu- 

dos na Universidade de Säo Paulo, onde atualmente ocupa o car- 

go de Diretor do Centro de Estudos Judaicos. Lecionou nos ülti- 

mos anos no Departamento de Histöria da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciéncias Humanas da Universidade de S&o Paulo cursos 

de História Medieval geral e do povo judeu. Pesquisou em Roma 

e outras capitais européias para a elaboraçäo de sua tese de douto- 

ramento sobre A luta dos Espirituais e sua contribuição para a re- 

formulagäo da teoria tradicional acerca do poder papal. 

Participou de varios Simpósios de História nacionais e in- 

ternacionais tomando parte na Comission on Formal Jewish Studies 

como representante da América Latina. 

(60). — Déllinger (1. I. von), op. cit., pp. 98-106, cita vários autores 
que recriminam a perda da pobreza da Igreja primitiva, como uma doença que 
corroe a religião e lembra ainda a crítica heretica decorrente da Donatio Cons- 
tantini. O problema da pobreza evangélica, sua conotação com os Espirituais e 
a temporalidade da Igreja foi tratado amplamente em nossa tese de doutora- 
mento “A luta dos Espirituais e sua contribuição para a reformulação da teoria 
tradicional acerca do poder papal”. 

(61). — É sabido que os Karaitas adotaram uma crítica ao cristianismo 
e que deveria ser do conhecimento de Levi ben Abraham. Até que ponto a di- 
visão da história do cristianismo adotada por certos pensadores judeus, como 
vimos demonstrando acima, tambem foi adotada ou não entre os Karaitas 
resta ainda a ser verificado. Mas é uma possibilidade adicional no caminho de 
nosso estudo.




